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Conheceu, papudo! 
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l>rcmíada   nas   Exposições de   Bruxcllas,   Turim   e VO/ 
Nacional com  Ncdalhas de Ouro, Prata e  lironze 

Productos da Fabrica: 
Gomma Brazil 
Gomma Brilhante 
Gomma de Industria 0 

Pó de Arroz 
Feculina 
Creme de Infância 
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Amido Puro, etc. etc. 
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Casa   Sorrenfino 

m 

J\LFPilPíTPíVxm DE Ia OTfDKM 
ftprompfa-se Ternos sob medida em 24 hs. de 45$ á 160. 

Kspecialiclacle em Obras de Lu^o 

Vaschoa!  Sorrenfino 
T^ua Barão Itapefininga, /?. 5 
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Escrever no jornal... 
Ilii milliõos de cieatuiiuhas inje 

nuas ueste i»aiz, na idade do berço B 
ihi bi-otoeja c'Ui)ideiiea, que sotihaiu 
IMiiiianeiiteuieiite o aouho dourado (a 
liiinaiihiaj de se verem estampadas DO 
jonutl, s»d» forma ou de sonetos onde 
(.vplua o amorio mal pubere, ou de 
• variedades" nas quaes espantam-se 
elleu próprios (e só elles) ante a no- 
vidade da idéia e a riqueza oriental 
do estyio. 

K é uma eorreria, rumo ao papel, 
UM aneia de transfazerem as almas 
(iii tíiaixa preta: supremo ideal mo- 
ilemo duma épocha de i)ifios ideaes. 
funem em malta aos papeis graitdéfi, 
já vivedoiros a custa do favor ))ubli- 
III, é que consagram e armam cavallei- 
ros do Talento a quanta cavalgadu- 
i;i firma o i>é lá dentro. A macbina 
lnu-ém defende-se do assalto. Um Mo- 
lorli de vime, a Cesta odiosa, recebe, 
digerô e dijecta para os caminhões de 
lixo a quasi totalidade das escorren- 
fias mentaes dos assaltantes. 

I Jarra d os ali, rompem elles fogo 
(outra o jornaleco de cavação, a re- 
vistinha de bairro, essa "rua particu- 
hr" da publicidade. 

0 Moloch abi é menos impiedoso — 
ilida assim cerceia lá uns 50 0|0 da se- 
'•irção miirervina. Surgem elles, en- 
lão, com o papelucho de palmo e meio 
— o Lyrio, a Violeta, o Labaro, a Fo- 
Hia, etc. — semanal, mensal, quinze- 
Hal, a cores ou branco, couché ou "pa- 
pel atoa", onde dão á tinta sem reser- 
vas todos os arrojos d'imagens, toda a 
liqueza de rima, todo o descobrimen- 
to de pólvora que lhes escoicinham 
ileiitro da alma. 

lí são felizes. Ai! Ninguém poderá 
iiunca medir a vbbresza ftalmn do pe- 

qneno pO&VObiê quando, aberto o joi' 
nal, •■è-se, pela iirimeira vez, a si pro 
piio, sub s/trcir graixa de sapato em 
fundo branco. l-V o niomentr) dyouisia- 
co ile Xiefzsclie — um coino êxtase de 
Sanla Thereza ou espasmo mental de 
asceta. 

O une vai; pelo paiz de poslulautes 
a este gozol No Matlo Grosso, entre 
siissuarauas (pie miam e Azeredos que 
mordem, legiões delles ha dTollio fer- 
rado na Gloria — nessa gloria. Lá pe 
Io IMauhy, expressão geographica de 
duvidosa existência, terra paradisi.i- 
ca de ar inconlaminado de sons mo- 
dernos, fonfons ou apitos de trem, 
mansão de anjos que índa usa inter- 
namente barbeiros amigos do dilem- 
nia "dedo ou limão?" e externamente 
poetisa a Morte e o Amor atra vez do 
seu Felix Pacheco, um Piauhy feito 
homem — lá, lá, até lá, a legião dos 
engraixandos apura rima, retorce pe- 
ríodos, embrecha oásis de ideiasitas 
cm saliaras de sons articulados, riróe 
o fósforo cerebral, pilha e acepilha, e 
empilha adjectivos como coberturfv, 
estratégica de imagens, que por sua 
vez são manobras tacticas tendentef; a 
mascarar o Dalai-Lama de cada um: 
gênio, talento, coisa que as mais das 
vezes correm parelhas com a vacuida- 
çíe mental. O jornal! E' o producto 
supremo da Democracia, sua grande 
victoria, sua gloria máxima. E' elle 
que substituiu os reis na fnncção de 
agraciar ou ptmir. 

A velha imagem da Cornncopia rea- 
lisa-a elle, a derramar graças, não 
cruzes ou veneras, mas adjectivos sa- 
biamente dosados. Não cabem delia 
commeudadores, barões, duques, mas 
'• honrados", "■illustres",   "distiuctos". 

"virtuoso" toda uma escala de quali- 
ficativos parelha dn usada no eora- 
mercio para classificar feijões ou ca- 
fés. Ser classificado, eis o ideal. Esca- 
par á tabula rasa democrática por 
uma coinmenda de pasta de madeira. 
pós de sapatos e sebo, que a mais não 
monta a consagração adjectivosa do 
jornal, nisto se resume toda ambição 
do paiz. 

—Mas a que vem esta maledicen- 
rfa? 

— Vem a isto: milhões de creaturas 
choram pela honraria • suprema da 
graixa; veriam todas as suas aspira- 
ções realisadas. se o linotipo os sor- 
vesse, os fundisse e si os prelos es- 
tampassem. N'o entanto, ó mundo! pi- 
lhéria que és, ó vida! — os manipula- 
dores do jornal esses que o povo tem 
como divinos, choram de desespero 
ante a escravisação, e a miséria su- 
prema que é todos os dias ferver um 
bocado de miolo e dar o caldo á es- 
tampa. On vicio, peior que o do ci- 
garro, ou obrigação imposta pelo ga- 
nha-pão, elles rentam os prelos e fa- 
zem-nos mover, com o desconsolo dos 
escravos que ein Roma, nos subterrâ- 
neos sem fir nem luz, moviam té re- 
bentar os moinhos de trigo do senhor. 

De&ce a encommenda, do patrão ou 
do amigo. 

— Escreve, õ Fulano, qualquer coi- 
sa sobre esta coisada da guerra. Ou 
então: 

—Preciso, caro amigo, que me dês 
alguma  coisa  para o "Perrolho". 

— Impossível, Antônio, ando burri- 
fiçado, cheio de serviços, com o cére- 
bro mole de constipação e o nariz aos 
pingos. 
-—Não admitto desculpas, conto 

com umas tiras tuas para o próximo 
nuniero. 

O martyr coca a cabeça, e per- 
glin ta: 



O PIRRALHO  S 

— Mns  não  dirtis  ao  menos  sobre 
(luc desejaH que eu escreva? 

E a resposta vem invariável. 
— Solu-e qualquer coisa. 
Como é penoso escrever sobre qnnl 

quer coisa! Qualquer coisa é mula e 
é tudo. Bordar comnientarios sobre 0 
(pie é a um teuupo nada e tudo... hn 
trabalho de Hercules qaè faixe com 
este? 

— Amlyo .tutoiiio. eu detesto a 
fíraixa. tenho á jiasta de madeira uma 
antipalliia visceral, a questão do pro- 
nome me fu prisão de ventre, consi 
dero o analpliabetismo um bem supre 
mo, e faço do publico — o publico (pie 
se repasta DO uectar de sebo preto - 
a peior das idéias; se me Impões com 
essa violência a tarefa d'um artigo. 
impossível (pie elle venha redondinho 
e liso e rosco como o quer o paladar 
do teu publico; virá amargo, levcla- 
do de coleras sopitadas. chingativo, o 
ruim. Nem tecanseguro qne colloque 
bem os pronomes. Serve aseim, cruel 
Antônio? 

— Serve. 
— Tua alma tua palma. 

MANOEL   PEROBA. 

Oo o oo ooooooooooooooooooooo 

Creado suí generis... o 
o ooo 

Mister John veiu para S. Paulo mui- 
to antes da declaração de guerra e, 
como todo o inglez trabalhador, acti- 
vo e pratico. conquistou unia bella 
fortuna. E' um facto psychologico que 
eu tenho notado: todo inglez que en- 
riquece não fica pobre. Mas isto não 
vem ao caso, assim como também não 
vem ao caso dizer que ha inglezes que 
não são trabalhadores. Os (pie não 
são trabalhadores não são mesmo, é 
uma questão de temperamento. Mas 
quasi todos são. com excepção dos 
que não são. Mister Joh era. E não só 
era como também gostava que os ou- 
tros fossem trabalhadores. Por isso ti- 
nha a máxima exigência com os seus 
auxiliares, principalmente com os de 
serviço doméstico que, por serem mais 
modestos, têm menos direito a ser pre- 
guiçosos. Os criados de Mister John 
eram todos bons, justiça lhes seja feita, 
principiando pela cosinheira, a Pbilo- 

mena, cujo único defeito era faltar 
duas semanas por me» ao serviço. Mis- 
ter John relevava estas faltas porque 
a cosinheira era mesmo Irabalhadcira. 
Mas o creado mais (((iiceituado de 
Mister era o José, um portuguez atar- 
racado e barbudo, muito sério, tão 
sério quanto burro. Mister Jobn gos- 
tava de pontualidade. Isto é o defeito 
maior dos inglezes. Mas é um defeito 
sem conseipiencias  funestas.    O peior 

Raios Roetgen 

A alma do Kaiser Wilherm II 
observada atravez dos raios  X 

cpie pode acontecer a quem 6 muito 
pontual é chegar antes da hora ao al- 
moço de um amigo e o amigo julgar 
que o convidado pontual está esfo- 
meado. Perde-se com isto muitos al- 
moços. O José era o criado mais pon- 
tual que existiu debaixo da roda do 
Sol e da carantonha da Lua, mesmo 

depois que esta senhora andou a pes- 
car Venus pelo beicinbo. O patrão, 
justiceiro como todo o inglez que é 
mesmo justiceiro, não lhe negava esta 
(pialidade (pie só os criados pontuae* 
possuem. Elogiava a até. Ultimamen- 
te Mister John. que morava no inte- 
rior, mudou-se para esta cidade, indo 
residir IA para as bandas da avenida 
Paulista. Abi então é que a pontuali- 
dade do José chegou ao auge. 

QDBndÒ ia fazer qualquer recado 
marcava a hora em que sabia, dizia 
a hora em que devia estar de volta e 
aquillo era dito e feito; não passava 
um minuto. lTm domingo o inglez, com 
a casa cheia de visitas, elogiava, na 
sua meia língua arrastada de extrau- 
geiro,  as  qualidades  do  José. 

— Ob I nunca tive uma erreado tão 
pontchual. V/ uma verrtateirra reloxia 
ampulante. Eu manda José na Progre- 
dior, .losé marca hora da sua volta c 
José jega mesma na hora inarcata. Kn 
vae fazer umo experriencia. 

— -losé! 
— PromptO, patrão. 
— Vae na Progrredior e conipna 

nina ipieijo suissa. São dois borras, 
Quanão você está te volta? 

— A's três em ponto, patrão. 
o creado sahiu e Mister John. já 

antegOBando o suecesso de sua expe- 
riência, puxou do relógio e foi assi- 
gnalando lainuto a niiiiuto a viagem 
do José, dizendo para as visitas: 

— Agorra tomou a bonte. Pai no 
afenida Luiz Antonia. .. Está chegan- 
tla na José Bonifacia... Agorra des- 
embarcou e-fai entranda no rua 15... 
Está cbeganda na Prrogrredior... 
Está pedinda o queija... Agorra está 
paganda o queija... Está sahinda e 
fai tomarr o bonde outrro feis na rua 
Joaé Bonifacia. Xá tomou... Agorra 
fem na largo S. Francisca... Está no 
afenida Luiz Antonia. Prrompto: che- 
gou na portão... Está entranda... 
Entrou. Som treis borras xustas. Que- 

' rem  fer  gue  pondualidade? 
— José! 
— Prompto,  patrão... 
— Virram ? Abi esdá elle com a quei- 

ja... José Você gomprou uma bom 
queija, non? 

— O' patrão, eu ainda não fui. Es- 
tou pra aqui atrapalhado com as votas 
nobas que não querem entrar nem que 
as parta um raio! 



*-, 

. ■ ' .-• 

O PIRRALHO o 

0 Magnífico e a guerra 
KMIIIIIHIN ii<|iil. ■■HIIIIJIIIH mi K<»'>°rii. illclu o 

KnifHto Silva, sllirmiti' de ii.ilrlollMino. voctl Mil" 
■jiii rfin Ir ! i '-i MOi IftflBaafl *'iiib6ru, ituts irAo. 
Ba Hrrri ti' |irliiM'ir"H. K (|iiiiiiilo lulti fonst- por 
p.itrlotlHino irlit.iiara pruvar o chop em Mlliicli, 
l„.ii|iic' III'IK i-iiinimiiim cin Mllrich Hul)i'iii'/ t» rir 
■ i ,.|r I i>utr(iM imcatixHlniDH uffloine» iln lirlomi 
i 10 ter urciiHirnj de dcHvIrBlnur n CHIUKIH SITCI 
imu nuWMiM ilf twdou ou dlahoM. O liniHMcIru 
nio IIUIT lirluar, num (|unii<lu IIóIíU I pclur do que 
ImlIdUK:   Bla   lurnu   IIIIIIH ! 

IIIIIIH Hlf KI* ubcKUVn puni uilln IUUíH VU Irniniu 
I>e rvpentc, zfix. cAi-llii* .. cluzu ili> rlinrutu • 
OIIII CIIH uniu b(UM< Velo nu i-Mliipim. K ni me 
.ni I:i;iiin*-i   tufln   «•   Ntilil .   «'iicuiitrel   u   tfctii,   este 
tceto toda utlttlca oadt o gtnkt do SU11II.IH pi» 
tou eH»HH ii "fri-Hi-os" (Ao qttMtW. Nflo porttllrffl 
hiitiir IUUíH, feitu IMII bMM*ptf rutifji'' p^lus pu 
TIMICM . . . yut* horror, meu íH-UK! Quuilros ipir 
roíuviilll! OlMi lliMpilllholus l|Ue N rHp.-lliitoIiKll 
\.IIII. K ili* riiMoite n (jui' mi1 poiitio it upllur, 
u upllur MB ter fim. !)•■ IMMta tudo eAe, UM, 
iliiuilroN. Indo, . . Arordrl. NAo entavu uipri, (uein 
era rojüo, í£rm;,iH u Dwn). entiivii nu l'umnra. 
o pi'i<Ho.il ipie M leviintuvu Tiizlu um burnllio 
iniiloiiho. Foi o eKlroiido i|iii; eu ouvi. NAo me 
ileKpeill de iienliiiin eolle^u. vim direilo pura uijul, 
onde   enlou   demle   MM   dlu    empuredudo   nu   ml 

nliu torre de mui4lrii entre ou ineun (juadroa, M 
ineua vlnhoH e OB nieiiH perfiimeH. NAo vivo, meu 
UIIIIKO, deude mur dlu \Ao (|Uero pensar em (fuer- 
rn europCu, um nudu. NAo dou um botnein Jfl, eu 
i|lle  fui   o  HUper homem. 

Tudo   por   etilpu   dos   tues   MgM, . . 

NoltúmoH de IA deHoluilox. deHoludlHHlmoN. IIIIUH 
rulumldiideri JuntiiH. ,\ IIOHHU ({uerru e u nnnl 
iiniluniento do nmlor Kenlo du liunmnidudc. Quan- 
do  clieKúniox  M  Mur  do  .Norte,   nem   um   Hiibum 
rim \  iiolleln. eomo  vedetu  du  iirinudn  iuglv- 
ZJI.   tinliu   decerto   eHpulhndo   OH   povoa. 

PAU   l)A<íl?A. 

iHtu dlxlu o KnieMlo no Mur do Norte, Uto é. 
na TraveHHU ilo Comniereio, entre o hurtdnho g o 
Bar   Barun,   doi»   pontou   de   abuHteelmonlo   dou 

.nutrinos nueioniieH. OH combuatoreH funie^u 
>am envoltos nu nehtinu. I>e vi.'Z em ipiundo uni 
-uurda eivleo blKodudo pussavu, deitando A «en 
(•, uns olbures terríveis. I n^s eonversavamos 
da entrada do Rrasll na enerencu europf-u, do 
(pie Irluni fu/.er os nossos, nfis mesmoH o qaa 
.'.i/.lumos UL M o 'írnesto u fular no chop Míineb 
loinado   em   .Miinrb. 

— Mas níis nAo Iremos aM IA disse o Volto 
lino. 

— Iremos, disse um outro i|ue já esta\a im 
moMMMdOj  ■''   "ni  eanto. 

Ante a duvida eu resolvi eonsultar al^neni 
ipie fosse liem Inforniudo : o Otero por exemplo. 
.Mas o Otero era atleniAo. Devia ser eontra a 
nossa ida, portanto. Tm nrutro. Mus (|neni o se- 
ria uesfu emergência. lyenilirei-me do Dr. Kreitas 
\.ille. I'rolec(or das artes Ia arte nAo tem pá- 
tria) perfiimlsta frnncez, vlticultor gngO, musi- 
ro  iirussiano,   cidadão   internuelonal. . .   Kra   nou 

Jieixei o pessoal em pleno Mur do Norte e fui 
•■orrendo toinur um liond para a residência do 
ICsliiela. Clie>;iiel. Apertei o hotflo da campainhu 
e umndnruni-me entrar. Instuntes depois, appa 
riclu-me plantnrosuniente suuduwl u fijnira up 
polinea do Vatc ; iviboilo u bávaro, escanboudo 
;i vankee, culcado no Khirk e perfumado a Fré- 
Val. . . 

Apertuino-nos as mAos. ou sorrindo acanba- 
ilo como ipiem jiefle um favor e elle — o snper- 
Iminem, trisfi', abatido. Kstranliei aquelle ar. 
linde estava quem poucos dias antes poreJaTn 
/iliítria  e gênio? 

— Mestre, sinto <iiie vim em míi hora. Entre 
nnii^oa eoin-ersánios multo sobre a entrada do 
Braall na guerra. Queria a sua optnifto. 

- Sobre «inc 't 
Mas  sobre  se  Iremos ou   nfio .'   for  mim  con 

feaHO   Que   irei   se   fór   prociso   mas. . . 
— MasV.. . 

- Que  os  foKos  de  barragem   mais  que  o  dos 
laidiões  420   me   cansam   arrepios. 

— Nflo me fale em fogos. Tor cansa disso é 
iptfi eu nflo dnnno, não como e até não fai.ii 
rersos  ba  uma  semana. 

10 aqui o magniflco circuinvagueou o olhar pe- 
lus Kalinas e Petrillis das paredes. Quando os 
nnssos olhos se reencontraram os delle estavam 
liiiruidos .' 

— Mus que impressSo lhe causam os lYigos de 
luirugem.   Mestre?  ,lfi   lhes   sentiu   o   effeito?, 

■— De barragem, nflo! De artificio! Foi ao 
encerrar-se a expoaiçSÕ do Cardoso de Almeida I 
FIM nté a várzea do Carmo e vi aquíllo tudo que 
ns iiyrothcclinicos nos mostraram. Voltei com a 
Immbeta de euslrachlo espandongada e os ner- 
vos   em   pandareco. 

— Que horror .' 
Quiz dormir e me não foi possível. Escrever 

versos, mas só as rimas burguezas me acudiam. 
Poderia ser comprebendido por algum profano. 
K você sabe que a minha maior dôr í> ser en- 
tendido por quem não seja artista. Mas como Ia 
ilizendo nem fazer versos podia. Depois de três 
naites de olhos seccos durmi um pouco, c foi na 
• 'amara, depois, de uni discurso do Haphael. An- 
tes   não   tivesse   dormiilol... 

— Porque ? 
— Porque? Porque sonhei um sonho horrí 

vil. innenarruvel. . . Sonhei (os maldictoa mor- 
teiros dos pyrolhechnicos italianos sSo os cuipa- 
'lus) que era rojão de assobio. Mas os meus sen- 
tidoa todos nflo estavam paral.vsados, tanto que 
iii via o ouvia. Estava, nflo mais na Câmara, 
anis nesta sala entre os "meus" Salinas, os 
"inens" Petrillis e alli (e o Mestre mostrava-nos 

' "ns bancos a Prompudour) u Júlio Prestes, o 
lliphael e o Júlio Cardoso. O .lullo Prestes dizia 
mis versos do CatuIIo Cearense ao Uaiihael. Nflo 
fosse eu rojflo naquella hora e elle seria posto 
fira daqui. Num templo de arte ter alguém co- 
ragem para dizer tamanha heresia ! Mas eu era 
nijao e rojílo não fala... por isso eu não falei. 
•I que imiis me impressionava era um charuto 
lue  o  Jullo  Cardoso  fumava : 

— Causa-lhe náuseas o fumo? 
—■ Causava ! Agúra causa-uie horror. Nflo erji 

Por isso, nílo. E' que eu era rojão, homem, e ó 
Cardoso estava  como quem  tem formiga.  Quanto 

O PLANISTA 
Scena I 

i.i xciiid se passa á porta da con- 
feitaria ('(uitcHõcx. das '/ ás 
a horas. Uma multidão (!<■ 
hibcdorcH, estacionada perto 
ilo balcã/i, vae erupugando, <i 
f/raiid-es iorvos, eopos de 
whishy <■ chops espumantes, 
Senhofttas suspeitas, de roa 
IOH piittdlfjiidos, entram nu 
roíifciiarid. acotovelando os 
bebedores, 0 "pianista" e o 
"Conde", á porta, con/oersum 
em  roz  hnij-a). 

0 PLANISTA — VOIH é como lhe tligo. 
si-, Gonde. W aim negocio ex- 
celleiite. Em S. ['aiilo. nestü 
epocá, só não é rico quetn 
não quer, 

O CONDI: {cofiando d bit/ode grisalho) 
— Não é (auto assim. A epp-^ 
ca é até das peores. Eu, por 
exemplo, desde o inicio da 
guerra, só tenho perdido di- 
nheiro, Todos os meus negó- 
cios   léni   fracassado. 

O 1'I.ANISTA — Ora! Mas o que eu So- 
licito do senhor não é um sa- 
crifício, imagine que uns 
amigos meus, rapazes aeiivos 
e que têm muito olho para ne-j 

O 

() 

gocios. propuzeram-me mon- 
tar um escriptorio commer- 
cial para explorar uma por- 
ção de actividades, iforneci- 
nieuto de cereaes aos allia 
dos. gêneros em consignação, 
iiiformai.-ões. redacção de pro- 
postas de amor, agencias de 
casamento, de •'collage'', o 
diabo. Trata-se verdadeira- 
mente de um tiro. 

< íONDE — E então? 
PLANTtSTA — Então é que... é que 

me falta o capitai para a en- 
(rada. 

COMH; — Mas o senhor com certeza 
tem fontes onde, o arranjar. 
E' tão relacionado na pra- 
ça . . . 

IM.ANISTA — Não digo que não. Te- 
nho fontes. O senhor é uma 
d ell as. 

CONDE (rmm recuo) — Eu? 
IM.A.NISTA — 0 senhor não pôde dei- 

xar de me fornecer os meios 
de que preciso. E' coisa pou- 
ca. Não lhe dou precisamen- 
te garantias. Dou-lhe a mi- 
nlia palavra de honra. E d 
senhor sabe que a minha hon- 
ra é inatacável. E' verdade 
que tenho sido atacado, ca- 
lumniado. Mas espero (pie o 
senhor não tenha acreditado 
nessas calumnias. 

* :   ; r 
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t) OOWDI — Ah', mio.      ♦^ 
O   TLANISTA    O   1I1PU   IIOUIO  Ullfloll   fll- 

volvido   iiaquflU'   negocio    <1" 
notas   falsais,   mais   tarde  na 
(inelle dcsfalquesinho do Cor- 
reio...   Fui   demittido.     Tni 
horror 1  Tudo  caluninias. 

O CoxuK — Caluiuuias. 
<) TLAMSTA — O senhor fez-me Justiça 

de  não  acreditar  nellas. 
0 COMH: — Decerto. 
0 I-LAXISTA — Pois o senhor {abafaan- 

do a DO») »iuer me euiprestai- 
0   dinheiro. 

0 CoNiu; — Quanto? 
(» IM.ANISTA — Coisa pouca. Tm con- 

to  de róis. 
0 COMH: {arregatcndo o olho, ninn es- 

fuinlo) — L'in conto de réis' 
E o senhor acha que é coisa 
pouca! 

0 IM.ANISTA — Para mim é a fortuna. 
ou, melhor, é o elemento ini- 
cial da minha fortuna. Para 
o senhor é um páo por um 
olho, on. melhor, é uma canja. 

() CONDE — Xão é tanto assim. Não 
posso, neste momento, sacri- 
ficar essa quantia. Cada um 
sabe onde lhe dóe o callo. Ul- 
timamente tenho cortado 
muito em minhas despezas 
por falta de numerário. 

O PLANISTA {mnn sorriso moredulo, 
mas levemente pallido) — 
Qual... 

O CONDE — E' o que lhe digo. Se se 
tratasse de uma quautia me- 
nor ... 

<> ri.AMSTA {encorajado) — De quan- 
to o senhor pode dispor? 

Q COXDE — Para falar verdade, não 
posso dispor de coisa nenhu- 
ma. A minha situação finan- 
ceira. .. 

() I-LAXISTA — Quinhentos mil réis? 
O CONDE — Ah! não. E' muito. 
O IM.ANISTA — Sim, quinhentos. E' a 

metade do capital. O resto eu 
consigo na praça, acceitando 
letras. 

O CONDE — E' muito, repito. Xão dis- 
ponho dessa quautia. Faça a 
ctMsa por meuos. 

0 I-LANISTA (mal (lissimvlando a nua 
(ilefjria)    —    Trezentos     mil 

y réis ? 

0 CoxuH — Ah, homem! Você positi- 
vamente quer me explorar. 
Onde tenho eu trezentos mil 
réis? 

(» PIANISTA — Então quanto, senhor 
Conde? (Limpando-lhc a tjol- 
Id do puletot de campas que 
não existem) — Seja bomzi- 
nho com o seu camarada. 
Olhe que eu sou amigo, para 
o que der e vier, para a vida 
e para a morte, alli no duro! 

0 CONDH — Não posso. Vou-lhe ver 
franco. (Mostrandolhe a enr- 
teinn — Toda a minha for 
tuna é esta. São cinco cédu- 
las de cinco. 

Chez nous. 

O CONDK — Nfto. l)ou-lhe cinco. (.Bn- 
treganâo-lhe a cédula) —Es 
tã  contente? 

n e^AxisTA   {depois   de   um   silencio, 
considerando a nota) — Mui 
to!    {Apcrkindolhe   a   mão) 
Obrigado,   sr.   Conde!   O   se- 
nhor é um benemérito. 

Scena II 
/ 

(Mesmo scenario, mesmas perso- 
nagens, menos o "Conde". 0 
''pianista", approxima-se do 
balcão, tríumphante. Um "ca- 
ra" ahorda-o.) 

CM i AIEA — Pagas um vermouth? 
O IM.ANISTA — Pois não. {Passa o 

garçon). Vermuth  p'ra dois! 
UM CAIíA — Estás armado? 
O I-LAXISTA — Olerépes. 
\'M CARA — A quem mordeste? 
O 1'LAXISTA — Um amigalhão, que an- 

da cheio do dinheiro. Gênero 
so á bessa! 

CM CAIíA — Então passa-me uma pra- 
tinha. 

O IM.ANISTA — Estás besta! Vae mor 
der outro. 

RIDEAU 

COIO' DA ROÇA 
Ao Fidencio do Cipoá 

PEDE-ÕE as pessoas que encontrarem o moco cujo 
retrato vai a cima e que dá pelo nome de La- 
martine, trazerem o mesmo á esta redaccão que 
serão gratificadas. 

O IM.AXISTA {nu/m gesto de resignação) 
— Só vinte e cinco mil réis? 

O ( 'ONDE — Só. 

0  PLANISTA — Já que não   tem mais, 
^ resigno-me.   Essa   quantia   é 

pouca. Basta, entretanto, pa- 
ra pagar os impressos, as cir- 
culares do escriptorio com- 
mercial. 

0 CONDE — Mas eu não lhe disse que 
posso dispor dos vinte e cin- 
co mil réis. 

o IM^AXISTA  (empaUidecendo) — Ein? 
o COXDK — Posso dar-lhe algum. 
0 CLAXISTA — Já sei. Vamos a rachar. 

!,. 

Num   fandango   que  houvp   em   caen, 
Riü  Benta  cumpareceu, 
Cum  vistidlnho de chita 
Iguáslnlio   ao   lenço  meu. 
Tava  tao  linda  Biíl  Benta, 
Co  aquelles  mOdo  tio  seu, 
Qu'eu  disse:   "Nossa  SInhfira"! 
(AÍpezA   de   eu   sê   ateu!) 

Sia  Benta  vlrfl  seus  ólos, 
PMrmô brlftnte p'ro8 meu, 
T"ra   qu'eu   ficasse   sabendo 
Qu'clla   tudo   percebeu. 
Oarrel   slft   Benta   c'um   fonja, 
VJ  beijei os lablo  seu, 
Slft  Benta  sMuvergonhO 
Sahiu da   sala e correu. 

Parece que tfi zangada, 
Parece que se  ofíendeu, 
Sili   Benta   flcô   avexada 
Com   esse   niãon   modo  meu. 
Xos^a   Senhora   da   Penha! 
SSo   BSo   Jesuls   que   morreu! 
Me  ajude  p'ra  que  sift  Benta 
\r6rte Já  p'ros  braço  meu !. 

Kío,   12-11 -1817. 
GANI). 
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ERNESTO SILVA 

Traços physicos observados 
pelos traços graphicos: — Ini- 
migo da água. Hydrophobo. Al- 
coophilo: Wiskofilo, cachaçofi- 
lo. Ponto de parada: "Castel- 
lões". Perambulagem: "Bar Ba- 
ron" e adjacências. Mascotte 
do Gelasio Pimenta. 

Traços moraes: — Não liga. 
Cliente do Dr. Jaguaribe. Pan- 
gennanista. Pan-theista. Pan- 
tera. Pan-dego. 

Probabilidades psychometri- 
cas: — Estado: Entre as dez e 
as onze. Sempre mobilisado á 
porta do Bar. Come papas por 
falta de dentes. Estações diárias 
de água. 

CONEGO VALOIS 

Traços physicos observados 
pelos traços graphicos: — For- 
moso como Narciso. Sexo, neu- 
tro, tirante ao feminino por 
causa  das saias.  Meias  roxas. 

O PIRRALHO 

Km política, uma roxura. Gos- 
ta dcllas em geral e de todas em 
particular. Tma particularida- 
de: embora filiado a Roma, só 
gosta de igrenhas. Não vai á 
missa dos dissidentes. Em poli- 
tica, ortodoxo. Em cantochão, 
tenor. Voz empostada. 

Traços moraes: — Como ho- 
mem particular, segue a philo- 
sophia de Nietzsch; como sacer- 
dote, sceptico; como político, 
germanofilo mobilisado; como 
mundano, "encantador". 

Probabilidades    psycometri- 
cas: — Não morrerá deputado. 
Não temerá duellos. Não será 
mais germanofilo. Desilludido 
da vida, far-se-ha padre. Femi- 
nista nas horas vagas. Nas ou- 
tras, masculinista. Indesejável. 

■. 
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Nos domínios da moda 
SfetamoB cin 

pleno rerfto, 
•om in terra i t 
teiicia.s de sul 
c ameaçai de 
chova. A "toi- 
lette " m a i s 
pi-opicia para 
cstn estação, é 
a toilette leve 
de cassa com 
guarda chuva, 
ou, em falta 
delle. com liu- 
penneavel. x\s 
saias conti- 
nua ni a asar- 
se inuito cur- 
tas, p o u c o 
abaixo dos joe- 
lhos. Por isso 
as meias devem 
ser de boa qua- 
lidade, sem 
"dias santos'', 
a não ser nas 
zonas que fi- 
cam escondi- 

das nos sapatos. A ausência de meias 
não é aconselhável, a não ser na inti- 
midade domestica. As mangas usaiu-s^ 
curtas, acima dos cotovellos. Estas 
mangas têm muitas vantageífe,; eco- 
nomisam fazenda, são frescas e têm a 
propriedade de pôr em evidencia os 
braços, quando são gordinhos e bonitos. 
Se o não são, pouco importa. Os braços, 
apezar do destino que têm de darem 
abraços, são as coisas menos interes- 
santes do corpo feminino. A fazenda 
preferida é a cassa, como dissemos. 
Qualquer turco a tem em sua caixa, 
vendendo-a mais em conta que a Casa 
Enxoval ou a Casa Mappin. Occorre-nos 
aqui um conselli(yque pôde ser aprovei- 
tável ás senhoras econômicas. O mas- 
cate turco, como bom oriental que é, 
tem o péssimo costume de offerecer a 
sna mercadoria por um preço três vezes 
maior. Três ? A'e vezes quatro ou cinco. 
A fregueza que, por acanhamento, com- 
pra o artigo pelo primeiro preço, sae 
roubáíla. E' preciso regatear. Esse pro- 
cessso exige certa habilidade e finura. 
Se souber regatear, poderá adquirir o 
sen metro de cassa por um preço relati- 

vamente commodo, isto é, três vezes 
pelo menos mais alto que o custo. Xão 
aconselhamos ás nossas leitoras ir á 
Casa Allemã. Aquillo não 6 casa de 
armarinho, é praça forte. Verdade é 
(|ue a sna porta é guarda por um 
(•(iiuingente de soldados de polida, 
de armas embaladas; mas isso não é 
garantia snffieieute. .\s leitoras de- 
vem   preferii-   as  casas   aluadas. 

<> passo que está mais em voga. 
para passeios na cidade ou footing 
pelos arrabaldes e adjacências, é o 
passo one-step, isto é, curto com mo- 
vimentos de hombros. Ef um passo 
muito gracioso e (pie deve ser adoptado 
pelas meninas de 10 a 50 annos. A 
esse movimento de hombros podem as 
senhoritas juntar o movimento, de um 
lado liara outro, da cabeça e dos olhos. 
Dos olhos principalmente, se são bo- 
nitos. Se são feios, convém trazel-os 
baixos a contar as pedras da calçada. 

IVONETTE ROY. 

AJSla jE^cademia A 
Vão accesas as luctas para a elei- 

ção da directoria do Centro XI de 
Agosto. 

Raul. Loureiro e Pedro Chaves, não 
querendo ser causa de rivalidades de- 
sistiram nobremente de suas candida- 
turas. Sampaio Vidal continua sus- 
tentado pela grande maioria dos aca- 
dêmicos. Idalicio Silva ainda não te- 
ve o gesto feliz de seus dois collegas 
retirando-se de uma lucta que de na- 
da lhe servirá. 

Depois, do que precisam os acadêmi- 
cos de direito, é de um presidente pa- 
triota. Sampaio Vidal, na Liga Nacio- 
nal tem prestado relevantes serviços: 
emquanto que Idalicio Silva... 

* * * 
O grande estrategista tenente Pes- 

soa foi derrotado, nas manobras aca-, 
demicas em S. Bernardo. 

Foi o caso que tendo disposto as 
íuas tropas em previsão de um ata- 
que, tão boas disposições tomou, que 
foi envolvido pela força contraria, 
tendo a sua testa um terceiro sar 
gento. 

O melhor é que o Rogério foi quem 
levou a fama. 

R' isso. . .  papagaio come o milho... 
* * « 

<» Waldomiro de Alcântara e o Dio- 
go Lara deram para patrulhar a es 
frada do Ypiranga durante os exer- 
cícios de tiro do Batalhão Acadêmico, 
fazendo recolher os desertores ao 
"Stand do tiro do Cambucy." 

* * * 
O    Luizinho    Carvalho   e  o  Alcino 

Sodré. deiwis de formados irão para 
o interior e montarão banca de advo-. 
cacifl juntos. 

Trabalhadores infatigaveis como 
são, hão de fazer um suecessfio!... 
AMEN! 

* * * 

•losê Bonifácio (o de bronze) re- 
querei! á Prefeitura que o tire do Lar- 
go de São Francisco, pois além de es- 
tar exposto ao Sol e á chuva, ainda 
ouve o e<dio interminável dos discur- 
sos do Palma. 

Se é assim que a Pátria o recom 
pensa de seus serviços?!... 

* * * 

O Torres, o menino prodígio está 
indignado porque os collegas não o 
deixaram fallar na despedida aos len- 
tes. 

Elle sabe que é inveja de sua elo- 
qüente pessolnha, mas não faz mal; 
o Ruy também é combatido. Já é mu 
consolo!... 

* * * 

Foi uma scena commovedora a da 
despedida do terceiro anno ao Dr. 
Raphael Sampaio. 

O discurso do estimado lente de di 
reito   criminal,   na  sna    emocionante 
sinceridade, encheu de enthusiasmo e 
orgulho patriótico os seus alumnos. 

«I PS 
ToKico./\rfi 

IVDORTAQOR 

Para pedidos 
com o Snr. 

ROMEU 
GAMBINI 

Caixa Postai, 228 

Rua da 
Boa Vista, 14 
S. PAULO 
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As reclamações contra a falta de 
cuidado na ligação dos telophones 
i-ontinuam a ser numerosas. Mas a 
falta de cuidado não é das senhoras 
telephonistas: é de quem pede o nu- 
mero errado. Para evitar este mal 
aconselhamos ao publico a fazer uso 
das respectivas listas, como um bom 
passatempo. E' fácil: procura-se o no- 
me do assignante começando pela ul- 
íima letra do sobrenome. ííão se 
achando, perde-se meia hora e vae-sr- 
á casa da pessoa desejada dar o reca 
<lo pessoalmente. A's vezes a consulta 
á lista favorece muito: sabe-se a resi- 
dência de quem se necessita e vae se 
lá levar o recado sem precisar pergun- 
tar ao guarda-civico, que, aliás, quasi 
nunca sabe onde mora a pessoa que 
procuramos. Este é o meio mais pra 
tico de falar ao telephone e transmit- 
tindo-o aos nossos illustres leitores, 
attendemos ás innumeraveis reclama- 
ções que temos sobre a mesa, todas fu- 
riosas contra as sras. telephonistas. 
Homos, ipso facto, gentis com estas 
senhoras, deixando de lhes passar a 
tremenda descompostura que mere- 
cem. 

Illmo.  Sr.  Eedactor. 

.Os grandes jornaes e mesmo aquel- 
les que tem menos de 10.000 de tira- 
gem, vivem constantemente a gritar 
contra o governo, contra tudo que es- 
te faz, tenham ou não razão. Si o go- 
verno manda um cidadão repousar á 
Avenida Tiradentes,   acham   que fez 

iiviítem^ 

mal; si não manda, também fez mal. 
Ahi 6 que o deveria ter mandado. 

Os grandes jornaes, como o sr. re- 
dactor sabe, representam a opinião 
do povo ou pelo menos elles dizem is 
SO quando   a coisa   cheira   a   chifre. 

'Cigarra" não diremos nada, porque 
o Gelasio prefere esse tempo assim 
para entoar das alturas as qualida- 
des da sua revista. 

Afinal, sr. redactor, eu também áou 
do povo e como o povo é quem soffre 
mais, peço por intermédio do vosso 
jornal uma providencia ao Governo ou 
ao manda chuva cá da terra, para qu* 
dê as suas ordens para isto não con- 
tinuar. 

Constante leitor, 
H.  SILVA. 

Travessa do Commercio. (Becco 
dos  Submarinos). 

O porco de íiue se^vai" extrahir o presunto p«v« o banquete d* i 

Pois meu caro sr., ha uns bons 5 ou 6 
dias que o povo berra, grita, enfurece- 
se torto contra o calor. E £\qui para 
nós: tem toda a razão. Se isso conti- 
ntia os porcos não terão mais touci- 
nho, o Matarazzo não poderá fabri- 
car banha... Uma tragédia, emfJm. 

E qual foi o jornal que protestou? 
Nenhum. 

O "Estado'' não deitou uma nota 
sobre tão momentoso assumpto... o 
"Combate",  nem deu pela cousa. Da 

CREOPHELINA 
Dos Sra. Carvalho, Câmara & Coinp., estabe- 

lecidos nesta praça, ii Rua José Bonifácio, 10, 
recebemos dois vidros do poderoso dealnfectau- 
te  cujo  nome  Intitula  esta noticia. 

A CKEOPHELINA é preparada pelos Srs. 
Amaral & Comp., sendo os nossos offertantes 
oe seus concessionários para este Estado e 
Estados do  Sul. 

O ningtiifico preparado nacional recommenda-se 
pela sua efficaz acçio desinfectante, nfio conten- 
do corrosivo algum e exhnlando um cheiro agra- 
dabillssimo. 

Ora tos   pela  offerta. 

" 4 
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GAFE 4GADEMICO Bernard/no JoséBorcfes 
Café e Bar completo 
Rua Direita, 53   —— 

Gharutaria   e  EstampIlhaS    -    Casa de primeira ordem 
    Telephone, 1386 ——  S. PAULO 
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Hão devemos damnificar a propriedade dos nossos ini- 
migos residentes no Brasil, não porque elles mereçam con- 
sideração, mas porque somos brasileiros. 

*^^^^^^^^^^«r i^^^^^^wwww 

***^****^******s>s-** 

Aos inimigos que estão sob a protecção do nosso paiz 
devemos poupar a vida, para que elles possam assistir á vic- 
toria da nossa amada Pátria e á derrota dos bárbaros. 

C      AbEUVTA /^B^^ ^^^^^^^MM^^^^py^^^^^^^^^^^ 

Palavras do sr. presidente da Republica aos 
governadores dos Estados: 

"E' opportuno que aconselhemos a maior parcimoDia nos 
gastos de qualquer natureza, públicos ou particulares, inten- 
sifique-se, tanto quanto possível, a píroducçáo dos campos, 
afim de que a fome, que bate já ás portas da Europa, não 
nos afflija também, e, antes, possamos ser o celleiro de nos- 
sos alliados. Estejam todas as attenções alerta aos manejos 
da espionagem, que é multiforme, e ^mmudeçam todas as 
boccas quando se tratar do interesse nacional." 

W. Braz 

Plantai o mais possível, pois os nossos alliados  preci- 
sam mais de munição para a bocca, do que de soldados. 

IfVWWS^W^. 

Um alqueire de terra que cultivardes a mais eqüivale a 
um pelotão de soldados. 

*J****^>0>**»****SSS     l 

O patriota não é só aquelle que empunha a carabina, 
mas também aquelle que desenvolve a cultura, para que o são 
alimento não falte aos que combatem contra o inimigo. 

mit**m*****mt*inw*t*m**mMi***i*****t*i***************" 
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0 Pirralho Carteiro 
Sr. Guilherme 

II. — A confe- 
rência de _ Ra- 
pallo, que se vae 
realisar, tem o 
fim "de rapal-o" 
das suas ambi- 
ções irrealisa- 
veis. V. M. terá 
de fazer frente 
a uma "única 
frente". Cuida- 
do com ella.     * 

Sr. Numa Petroff. — O se- 
nhor, apezar de russo, nào é 
maximalista e minimalista. O 
senhor só tem uma norma: é 
namorar normalistas. 

Senhoríta F. N. — Os seus 
versos são lindos, lindos como 
;i autora. Não os publicamos, 
porque esta revista não publica 
versos lyricos. Emtanto, para 
que não fique muito zangada 
eomnosco, aqui damos a sua pri- 
meira quadrinha, que é um ver- 
dadeiro mimo: 

• Nossos olhos se enconti-iiram «ma vez 
Quando o sol se escondia no horizonte. 
Desde então, en pendi minha fronte 
Para  nunca mais ergnel-a talvez." 

E' pena. Erga a fronte, senho- 
ríta, mostre-se homem e deixe 
que o sol se esconda onde lhe 
approuver. .Isto de andar sem- 
pre de fronte baixa é um sestro 
muito feio, de que precisa cor- 
rigir-se se não quizer ficar cor- 
cunda. Quanto aos seus versos, 
repetimos: são lindos! 

Maestro Carvalho. — A batu- 
ta serve para reger a orchestra. 
Para isso é que ella foi inventa- 
da. Mas quando o maestro rege 
a orchestra, como o senhor, com 
a cabeça, com os olhos, com os 
dois braços, com as pernas, os 
pés e,todo o corpo, a batuta se 
torna inútil. Quanto ás observa- 
(ões que fez com relação á voz 
da sra. Beneventi, ellas são de 
lodo ponto razoáveis. 

Sr. Jayme Lessa. — Tem seus 
<onformes. E' uma questão de 

ponlo de vista. O senhor pôde 
pensar assim, mas permitta-nos 
que pensemos assado. . 

Pae de família. — "O Pirra- 
lho", ao contrario do que o se- 
nhor pensa, é uma revista ho- 

. nesta. Nunca aqui appareceu 
uma anecdota, um conceito que 
não pudesse ser lido pela mais 
casta das meninas. Os versos 
a que se refere não são da 
sra. Gilka Machado, que, de res- 
to, a despeito de certas anda- 
das, tem talentp á bessa. 

Sr. Cardoso de Almeida. — 
E' um pouco tarde. O verso de- 
ve ser cultivado desde a adoles- 
cência. Não pomos em duvida 
o seu talento. Em todo caso, 
mande-nos o seu soneto. Toda 
via, c prudente, antes de nol-o 
enviar, fazei-o passar pela Se- 
cretaria da Agricultura para que 
o sr. Cândido Motta lhe dê uma 
demão,. Dizem que, em matéria 
de estylo, o sr. Motta é eu tuba. 
E' essa, pelo menos, a opinião 
official. 

Sr. Valentim Tobias. — Uma 
dellas mora para as bandas da 
Barra Funda. As outras desap- 
pareceram da circulação. 

Sr. Guilherme de Almeida.— 
Tem uma carta nesta redacção, 
postada da agencia do Paraizo. 

MAHOOAS 

Passei hontem por tua casa. Não me 
viste. Eu, infelizmente, te vi: estavas 
furtando com o pelintra de calças cur- 
tas que mora defronte da tua casa. 
Não te posso exprimir o aborrecimen- 
to que isso me causou. E's namoradei- 
ra á bessa. E porque o namoravas? 
Porque elle é um "encantador"? Eu 
também poderei sel-o. Custa-me pou- 
co. Basta que eu enfie as minhas per- 
nas magras num par de calças curtas 
de bainha dobrada; que envergue ura 

palctoisiiiho de cintura, bem escasno 
de piimio; (pie substitua 0 meu hon- 
rado chflpéo coco, que me vae tão bem. 
por nina palhcla de palha crespa, e 
(|nc. endim. adoptè um passo mais 
inhido. esse passo gingado tão linda- 
menle frivnlo. Mas o ipie é verdade 0. 
que, Iransformando-nie dessa fôrma, 
começai ei ;i sentir que não sou o mes- 
mo homem. E' terrível a influencia da 
roupa sobre D caracter. Mas, não, eu 
não quero ser um "encantador". Que- 
ro apenas ser o (pie sou. isto é, um 
moço honesto, (pie honestamente te 
ama e que, a despeito das tuas cons- 
tantes infedilidades, está disposto a 
offerecer-te a mão de espo«jü. Essa mão 
não tem unhas polidas, mas é honrada 
como as que o são mais. Ali I eu bem 
sei que tu me prez;,s e me estimas e 
que estás prompta a acc«#tar-me, em- 
Itojji sem entlnisiasino, para marido. 
A tua falta de enthusiasmo não me of- 
feude, nem de longe, o amor próprio. 
Para (pie eu seja ventuioso, basta-me 
a certeza de que (e nino. Quando eu 
como uma maçã. não me importa .que 
ella tenha prazer em ser comida por 
mim. Como te amo. — e tu sabes quan- 
to sou sincero e,m confessal-o — só te- 
nho uma ambição: é viver ao teu lado. 
E provável que a tua ambição não seja 
a mesma, mas isso não importa ao meu 
caso. senão ao teu. Voltando ao "en- 
cantador" de calças curtas: sabes que 
não sou ciumento, mas aborreço-me 
com os teus namoros de janella p'ra 
janeila. Os vizinhos, ou, melhor, as vi- 
zinhas têm murmurado. Dizem-se coi- 
sas desagradáveis a respeito da tua 
condueta. Toma tento, Marocas. Na- 
mora, se quizeres, faz o flirt, se te 
apraz. frivolisa-te, se isso te torna fe- 
liz, mas. por Deus! não te desmorali- 
ses. Faze tudo isso discretamente. Não 
te zangues com as minhas impertinen- 
cias. Até logo. 

Saudades do teu 
ZÉZÉ. 

DE S. PAULO 

BISCOITOS DUCHEN 
MEDAbHA DE OURO 

' I 
■ 

:M 

M H 

■■■' 

/ 



"   ■ ■■ 

O PIRRALHO 

Crises... 
E'  moda agora andar a  senfe cm crise. . . 
E em  mim,  então, cila 6 tflo  forte e granUe, 
Que  talvez para o Inferno o verso mande 
E  no  papel  a pcnna   não  dcsllsc... 

Mas,  vfl Irt,  sempre quero, curioso 
E amável, dlrlBindome  a  vosscncla, 
Saber   se   o   grave   mal   contamlnoso 
Vos  faz  soffrer  a  crise  de  paciência. 

Eu   soffro-a  Jfi.   tanto  que,   ó   versos  meu», 
Tendo   o    trabalho    Insipldo   de   ler-vos, 
Keclamo  a   máxima   paciência   a   Deu», 
Mas  nílo  evito  a   crise  destes   nervos. . . 

Como  nüo ser assim,  leitor  amado, 
Como  nüo  ser desta  feroz  maneira, 
Se   eu   varo   os  dias   áridos,   "quebrado", 
Numa  completa  crise  de nlgibeira ? ! 

Eu  chego ft  casa todo  o  dia  a  pé 
Para o  tardo juntar de  costuineiru. 
Depois  de  um  dia  inteiro  sem   cafí, 
Pois não permltte o  vicio a quebradeira... 

Janto.  Ou.  melhor :  não Janto,  como apenas 
Feijão,   arroz,   um   copo   d'agua   e   pilo! 
E  Inda  soffro,  por  cima  destas  pennas. 
A crise intestinal da indigestüo ! 

Jií   não   vou   mais  ao  Jlirt   costumado 
Das  fartas  eras  rápidas  e  amenas. 
Traz-me   a   crise   tiío   mal    impressionado, 
Que sinto até a crise d^ pequenas! 

Siftsa  por quem eu tenho o meu derriço 
Era fértil em dar-mo eternas juras : 
— Hoje,  meu  Deus  do  Céo,  não  ha  mais  disso! 
Estfi   em  crise  o  thezouro  das  ternuras. . . 

Escrevi-lhe   um   bilhete   com   meiguice, 
Cheio   de  crises. ..   E   ella,   ao   recebel-o. 
Vendo  n  taxa  postal, que  certo  disse: 
— Coitado!   Nem  dinheiro  para  o   sello ! 

Mas  respondeu.  Terna  e  gentil  resposta 
Que   terminava   assim:   "Querido   bem, 
Manda-me   a   multa   que   paguei   á   Posta. . . 
Filho,  bem  sabes que estou  sem vintém..." 

Das illusões é o mundo  cheio.  Eu ponho 
De  parte  a  malvadez  da  minha   sorte, 
Para   sonhar...   e  seduetor  6  o   sonho: 
Muito  dinheiro  e  amor. . .   nada   mais  forte ' 

Sonho   que   vivo   Junto   delia   agora 
Superior   ãs   crises   pequeninas. 
Nossa  existência  é  uma  immortal  aurora 
E o  nosso  amor 6 o  Sol  destas  campinas! 

B  ficamos   assim  o   tempo   Inteiro 
Ambos gosando  todas  as  delicias... 
Fundámos   Jfi,   mesmo   sem   ter   dinheiro, 
A   sociedade   mutua   das   caricias... 

Longe  do mundo vil,  longe  de  tudo ! 
Sem   ver   e   ouvir,   alheios   ao   destino... 
Vibrem  ciclaudo  sobre  o  espaço  mudo 
Os   nossos   beijos   como   um   som   divino!. . . 

Azul  em  fora!   a  viagem  mais  radlosa 
Façamos!  Como  é  fulgida  esta  escolta 
De estrellas!  Mas espera,  flor mimosa, 
Serfi  preciso  arame  para  a  volta? 

A  realidade  é  dura,  anjo  querido: 
— Apaguemos  o fogo dos desejos. 
Todas  as  crises  temos jâ  sentido, 
SO  não  sentimos  a dos nossos beijos!... 

BOZBNTHAL  DE   CARVALHO. 

•••••••••• 

: \ 

,mílè dl© M©M®tó 
Tu, artista e senhor na perfeição do verso, 
Burilador da estrophe e brahamane do som, 
Que casas do hemistichip esse imperioso tom 
Ao lyrismo do sonho em que vives immerso, 

Tens no estylo que encanta o magnifico dom; 
De mostrar, no fulgor do riso são, disperso 
Pelas frinchas azues de um soneto perverso. 
Teu grande coração acrysolàdo e bom. 

Por isso quem te lê sente n'alma essa extrauha 
Sensação que destróe, em meio á luz que banha 
O teu verso, da injuria o acidulo travor, 

Para ver só, do Poeta, o grande e justo exemplo, 
Que, se expulsa, a sorrir, os vendilhões do templo, 
Exalça, lyra em punho, a Caridade e o Amor. 

A. MENDES 

'■^-^i,^ ■ 
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DEUS, ereador do Cóo e da Tfrra. d»1 

todas as coisas (juc se vf-m, menos das coi- 
sas cjue se não v&m. O homem fez Deus 
A suu imagem. Pae de todos. Km latim, 
"inidro". (Xüo coiifuiidir com o padre Oa- 
zinêo, que, ao contrario, não é pae de nln- 
Xiiem). Adeus, expressiio vasiu com que 
uni Indivíduo se despede de outro, mas 
muito dolorosa quando sSo dois namora- 
dos que 0 pronunciam ao separar-se. Dcs- 

^VM^^^I^^^ Na zona bloqueiada A^^VWN^^, 

O commandante de uns dos aubmarinos. 

sa palavra s* formaram alguns nomes de 
Imptlsmo. como Deusdedit, Deodato, Deo- 
liiido e outros egualmento piedosos. João 
de —, floricultor portuguez, que plantou, 
com um carinho todo romântico, as "Flo- 
res  do   Oampo".   Em   grego,   "divo",   que 

, designa o indivíduo que faz suecesso na 
seena lyrlca; exemplo: o divo Caruso. Fe- 
minino, "dlvette". Serve para anteceder o 
nome das "ítoiles gommeuses" de café 
líiubante, gênero de mulheres que só se 
apresentam excessivamente pintadas. Meu 
—! expressiio de dôr que usa o homem 
Tiiiiiulo se lhe pisam os callos, e que pôde 
ser substituída por estas: "Irra!" "NSo 
enxerga!" — queira, prouvera a —, pa- 
lavras de esperança que « gente pronun- 
ciu erguendo os olhos para o cêo.—é gran« 
de, verdade que sempre falha, e que é In- 
rarLaTelmeute invocada para conjurar 
nualquer   perigo;   os   sceptlcos   acerescen- 

|tí\m:  "mais o mato ainda é maior", quan- 
«•••"í 

do  lht«s   oceorre  a  possibilidade   de   defen- 
der a  pátria. 

DINIZ, traducção do nome francez "Di'- 
nis". Saint Denis, santo cujas virtudes 
vf-m exaradas no "Flor Santomin". Dará 
melhor informação, consultar a dom Leo- 
poldo, bispo. Não confundir com dom Leo- 
pueldo, con-sul. — Azambuja, funeciona- 
rio da Drefeitura, multo affavel. — Azam- 
buja, director dos Correios de S. Pa.ulo. 
Irmão do precedente. Capitão —. cavalhei- 
ro calvo e excessivamente pairaclor, autor 
de uma bitoliothecothecneosoplUa, que é a 
arte de coilocar os livros nas estantes, se- 
gundo certos processos scientificos. 

FELIZARDO, nome que os pães dão 
ao filho quando o destinam iwira a vida 
feliz. Km latim, "Fellx". Vide Pacheco. 
João —, bandeirante, que, de parceria com 
i>aiitoii Vampré, desbravou a "Freguezia 
do O'", de onde lhe vem a alcunho de "rc- 
vistelro". 

FRANCO, Indivíduo de mãos abertas, 
que paga chops aos amigos e dú gorgetas 
aos garçons. Aquelle que não tem papas 
na língua. Isto ê. que diz na cana de um 
indivldxio tudo o que pensa de outro Indi- 
víduo. . . ausente. Francez, isto é, lisonjei- 
ro. que só diz o que não pensa. Lacerda —, 
politieão casca grossa, excessivamente co- 
ronel, Immortallsado num busto em bron- 
ze; mais conhecido pelas alcunhas de "Co- 
ronel de bronze" ou "Coronel busteado". 
— da Rocha, psychlatra Indígena, cujas 
opiniões sobre moléstias .mentaes nunca 

foram acceitas pelo nosso Tribunal de Jus- 
tiça . 

EPHEMERIDES NACIONAES 

1830  —  Padre  Diogo  Peijó,   Eugênio   Egns   e" 
Bentinho   Camargo,   eBerevem   de   collaboragao   a 
sua   primeira   peça   Theatral   a   que  dSo   o  titulo 
de "Mflezinha d'agua", sendo Interpretes o Padre 
Bacalhau, o Caixa d.água e o preto Leoneio. 

1870 — Jacques D'Avra.v lança as bases estra- 
tégicas dos seus íueturos rebentos, com que re- 
bentou  para  as letras naclonaes. 

1880 — O actor Arruda organisa o seu pri- 
meiro "Mambembe" com que inicia a exploração 
do sertão, recitando em publico e raso vertidos pa- 
ra vernáculo, os versos do Sr. Saturnino Barboza. 

1885 — Nasce, Já feito Dr. e Cônsul, o 'sub- 
dito de Guatemala, ei seSor Leopoldo de Freitas 
y Freitas. 

Bpocha da pedra lascada. — O sr. Claro de 
Godoy,    por   causa   de  uns  amores  contrariados, 

suicida w  <'nni o  primeiro  punbal  d»  sílex. 
ISMI. - Proclama-Be n Kppnblicn no Brasil. 

MBüâo iludo como puc du croança o Marechol Deo- 
doro. O dr. Domlngim .Ianu"rili(. rei Ira o seu pro- 
Jectõ da iimostniçflo de BMMcoi pnru a apanbu 
do cafí- • lança no mercado a "Minha auto 
Idojjniphla".   incrlptu   pelo   mesmo   dr.   .Inguaribe. 

Iltll -- InauKur.iw «MU 9, Paulo a estatua 
do Padre Kcljô. sendo por essa occasiiio dlstrl 
Imldos dois formidáveis volumes do Dr. Eugênio 
Hg.iH sobre o mesmo Padre, contendo episódios 
Inéditos da sim vida de cidadío e de religioso e 
de poeta. O Dr. Egas deu como sendo do Padre 
nin soneto lyrico muito popular em Portugal e 
llmsii. "Paillda e loira..." O vereador literário 
ArUando Prado, foi-lhe nas aftuas, e num dis- 
curso que se n5o tornou celebre também calum- 
nlou a memória do Regente chamando-o de poeta. 
O sr. (iel.islo Pimenta proraetteu protestar no 
Instltuln   Histórico,   o  que  atí  agora   n5ü   fes. 

OS DEUSES EM CEROULAS 
Treê êoneto» dr tfmfHo </<  J/ene**» 

Vicente de  Carvalho 

Fraco   e   doente,   se   solta   algum   gemido, 
Ou   sae   um   verso   ou   brota   uma   sentença. 
Be como Juiz  sempre í acatado e  ouvido. 
Como   poeta   uSo   topa   quem   o   vença. 

.Se   nas   OrdenaçOes   presta   sentido, 
Tem.   nas   regras  de   Horaclo.   parte   immetisa. 
NSo   se   lhe   sabe   o   culto   preferido: 
Se ua  Arte ou  no IJIreito,  tem  mais crença. 

Tendo   um   defeito,   nunca   teve   alcunha. 
Quando   apparece.   num   reencontro  fi   liça. 
o  que  aos  autagonlstas  acabrunha, 

B'   vêr   que,   sem   fraqueza   ucm   preguiça, 
Numa só  mão,  com  o mesmo gesto empunha. 
Ã   áurea   lyra   e  a   balança   da   Justiça!... 

O   Bonifrate 

Dizia   Hugo  que  o   Napoleilo  Terceiro, 
Era   o  Estado  terclarlo  de   tal  nome. 
Em   tal  estado  aqui,   certo  mineiro,        " 
Um  appellldO  que  ó   imniortal   consome. 

Mas este,  de tal  fama agora  herdeiro 
Nem  só  de  gloria  sente  sede e fome. 
Cava   como  qualquer  politiqueiro 
Embaijnlo  a  quem  quer que  a  sírio  o  tome. 

De   ar   sisudo,   soiemne  c   perna   bamba, 
N'uma   circumspucçSo  de  novo  Accaclo, 
Tem  os  pis  para   dentro em  ar de  samba. 

O  irmito   ao   vêr-lhe  o  aspecto  pavonaclo. 
Grita  orgulhoso:  —   Que  esplendor,   caramba : 
E'  mesmo  um  Zé com  muito  Bonifácio ! 

Amadeu Amaral 

Dizem   que   fts   vezes,   quer   se   achar   bonito, 
Mas nem  sendo Amadeu  e sendo amado, 
Mas   muito   amado   mesmo,   eu   nilo   hesito: 
Se  niío í  feio  é bem  desengraçado. 

Entretanto   se   o   vejo   (Isto   é   esquisito) 
Atravez  de  um   soneto  huriürdo, 
ET   mais  que  bello,  affimio  em  alto grito, 
E'   o  próprio  Apollo  que  lhe   fica  ao  lado. 

Mais   comprido   que   a   universal  historia 
Este Leconte  com  seu   ar  caipira. 
Me   deixa   unia   Impressilo   nada   illusorla. 

Quando  elle  ao  alto,   a   inspiroçilo  atir», 
(íom a cabeça n  topar no céo da gloria, 
E"   um  guindaste  n   guindar  »   proprU  lyr». 
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Despe/fo... 
Para o Albano Marques. 

Um doutor clerical que uza batina, 
Das   leis   do   precouceito- um   filho   ingrato, 

Disse-me assim: — Conheço uma menina, 

Que apaixonada está pelo seu gato... 

E' da Escola Normal. Alma ferina! 

Quem ama as feras deve ser, de facto, 

Uma fera também. Eis a doutrina 

Que aprendi no meu livro — O Celibato... 

Explica-se este facto. Numa sala, 

Em uma baila noite, o tutelar 

Conquistador que elle é, quiz conqyistal-a 

E foi muito infeliz nessav conquista. 

Por isso, vive agora, a profanar 

O zoológico amor da normalista... 

S. C. DE OASTEO. 

Rio, 1917. 
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A mais caplivanie seile de "PflTHE-IIEW-Yor 

Ravengar? 
O mais emocionante romance-folhetim dei 

Guv de Teramond 
cufa publicação está sendo feita no 

Jornal do Commercio 
(Edição de S. Paulo) 

"Deve ser lido por todos e por todos deve ser apreciado o film 1 
nos cinemas desta capitai, onde será estreado por estes dias. 

t)e onde vem?... o que faz?... o que quer?... 
"Dois olhos fascinadores surgem do incógnito... 
■Ravengar está presente... de todos é visto... e é 

mysterioso... 
"Ravengar protege e castiga mas tem poderosos 

inimigos... e o passado! 
O encanto da archi-formosa Grace Darmond, 

animará a tela. 
1/eon Bary, o companheiro de glorias da for- 

mosa Sarah Bernard na America. 
Ralpb Kellard, popular em New-York, 
Estes  serão   os  protagonistas,   cufas  aventuras 

deitam longe os celebres romances que ''Pathé" po- 
pularizou: Mysterios de Nova York,  Ignima da 
Mascara, etc, etc. 

atras 
Fatias "á rautomobile" — Tomam-se 

diversos pedaços de pneumaticos usados, 
pondo-os a ferver em água com limão até 
ficarem mais ou menos maeJos; em segui- 
da põem-se os mesmos ao sol até ficarem 
duros  outra  vez.  Isto feito,  prepara-se   a 

seguinte calda: meia garrafa de óleo para 
automóvel, duas colheradas de gazolina, 
assuear mascavo a vontade e duas cebolas 
bem amassadas, e leva-se tudo ao fogo até 
ficar bem fina a calda com a qual se ser- 
virão as fatias. 

CAS/3! DE MOVEIS 

Se a cosinheira tiver a coragem de le' 
var esta porcaria á mesa, deve, depois d( 
severa reprehensão, ser posta Immediata- 
mente no olho da rua, sem receber o or- 
denado. 

Perfume da moda — Tome-se de um 
lenço de seda branco, preto ou de qualquei 
outra côr, e, abrindo-se o primeiro vito 
de extracto que se tiver a mão, embebe-t 
o lenço no dicto extracto. Tôma-se de uma 
firfha dTe papel e de um lápis e .escreve-» 
o nome do fabricante do perfume. Isto 
feito, procura-se violeta, rosa, peau d'Hes 
pagne ou outro qualquer que se tenha mali 
a mao, e si de todo não se tiver nenhum 
vai-se ao primeiro vizinhq e pede-se-o em 
prestado. Depois, junta-se-lhes algumas got 
tas de creolina, kerozene, formecida e 011 
tros desinfectantes e insecticidas e chega 

.mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmpmmmm. 

São Paulo Progride 
20 o|o  de abatimento sobre qualquer 
orçamento que vos seja apresentado :: 

ú        Largo da Sé N. 37 
m^mmmmm***x 
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im de le' 
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ie ao nariz da primeira pessOa que passar 
pela noss« frente. Aconselhamos que' se 
não chpgue ao uaiiz das damas, pois que 
e8tas multo sensíveis de nervos terüo, na- 
turalmente, um ou dois chlllques. O per- 
fume assim obtido em nada é Inferior ao 
fref-stel de Fre-val. Este que agora Indl- 
eaioos fls gentis leitoras ainda nSo foi usa- 
do, mas um semelhante jfi o foi no Par- 
que Balneário pelos drs. Getullo, Pache- 
quiiiho e GaviSo. O successo foi mais rui- 
doso que o de  "Avengles  nés". 

Tinta sympathica   (Unicamente aconse- 
lhada ás  Margaridas  que  queiram  arran- 
jar Faustos brasileiros para lhes conquis- 
tar a alma para... o Kaiser) — 15 gram- 
mas de pós de sabato, uma pitada wlen- 
nerfüster  muida,  água  de   Colônia ou  de 
Carslsbad.     Tudo  Isto  põe-se  num  vidro 
qualquer  e  usado  durante  a guerra  dará 
nm resultado certo.   O  uso  desta   receita 
pôde trazer desgosto ás pessoas que a ap- 
pllquem:   cadela,   chamadas   á   policia    e 

| mesmo  fusilamento.   Garantimos   que  não 
tem os inconvenientes dos gazes lacrymo- 

; geneos  multo embora  alguém  possa cho1 

• rar depois, no xllindrô, si cahir na asneira 
i de usal-a. 

Salada  de  pepinos  —   Único   modo   de 
nSo fazer mal. 

Vai-se ao mercado dos caipiras e com- 
pram^se pepinos grandes ou pequenos, 
põem-se na cesta ou mandam-se enrolar 
em papel de jornal; papel de revista não 
pôde ser porque as revistas guardam-se 
para lêr quando se está doente. Morando- 
se longe toma-se bond ou qualquer outra 
conducçao; ao chegar á porta de casa ba- 
te-se ou toea-se a campainha com a mSo 
esquerda porque a direita tem a cesta ou 
o embrulho dos pepinos (si fosse o pin- 
tor Wasth Rodrigues, faria o contrario 
porque é canhoto) ; aberta a porta, esfre- 
gam-se os pés e entra-ise; põe-se os pe- 
pinos em cima da mesa da copa, pede-se 
uma faca, uma terrlna pequena, aquella 
que está' com a aza esquerda quebrada. 
Corta-se a cabeça do pepino, esfrega-se a 
tamplnba até sahlr uma espuma multo 
branca; Isto feito descasca-se o pepino 
com multo cuidado para nSo cortar a mão, 
on o dedo; caso isto se dê, amarra-se um 
panninho velho, mas limpo. 

Depois de descascado corta-se em. fa- 
tias multo finas, que devem ir cahindo 
na terrlna; depois de todos feitos em fa- 
tias lava-se em água que pôde ser lim- 
pa, escorre-se a água e tempera-se com 
sal e pimenta do reino molda. 

Se a terrlna ainda tiver tampa, põe-se, 
caso já nSo tenha, tapa-se com um guar- 
díinapo. Deixa-se a salada em repouso até 
a hora de servir a sopa; na occaslüo em 
•lue esta fOr • servida, a pessoa de mais 
idade que estiver á mesa, levanta-se, faz 
um discurso demonstrando que o pepino 
6 multo indigesto, e segurando a terrlna 
sem a destampar atira esta e o conteúdo 
Peta janella afora. Isto feito contlnua-ee 
0 jantar. Garantimos que esta salada usa- 
da assim nao é indigesta. 

Receitas praticas — Sopa de pedra — 
Em uma panella ou caldeirão deita-se água 
"mie se tenham fervido alguns pedaços de 

carne de peito de boi ou de vacca; Jun- 
tam-se 36 pedaços de pedra que devem ter 
o tamanho de um pinh5o bem maduro. .$<-' 
as pedras estiverem multo sujas, podem 
ser lavadas. Junta-se^m osso de presun- 
to, oito batatas, sal, mela cebola de ca- 
beça,  salsa e cebola  verde,  quanto baste. 

Quando as batatas estiverem bem co- 
sidas amassa-se com uma escumadeira, 
mistura-se tudo, engrossa-se o caldo com 
um pouco de farinha de mandioca, depois 
côa-se e serve-se quente. Si pelo buraco do 
coador passou alguma pedra, n&o se deve 
engulir mas chupal-a somente. 

fTEMQUETE" 1 

Resposia do 
Kfliser Giiillm II 

— Qual o 
autor ou au- 
tores predile- 
ctos? 

— Eu, na 
minha "Inva- 
são do Mun- 
do", obra que 
não escrevi, 

mas que estou executando. 
— Tem algum livro publica- 

do? 
— Ainda não. Tenho um li- 

vro, ainda inédito, intitulado: 
"Anecdotas sobre a invasão da 
Bélgica e a engraçada psycholo- 
gia das creanças e mulheres fu- 
ziladas". 

— Dentre elles qual é que 
mais ama? « 

— As minhas três obras de 
successo mundial: "A destrui- 
ção da cathedral de Reims", "O 
assassinato de miss Cavei" e "A 
deportação dos civis belgas". 

— Acredita na unificação li- 
terária do nosso paiz ou acha 
que as duas correntes, a do Nor- 
te e a do Sul, continuarão inde- 
pendentes? 

— Não. No Brasil só valem os 
Estados do Sul, da Santa Catha- 
rina ao Rio Grande onde o ele- 
mento germano é preponderan- 
te. Os Estados do Norte e do 
centro são habitados por Índios 
invernizados de civilisação. 

— Acredita que o jornalismo 
seja um factor do desenvolvi- 
mento intellectual? 

— Pois decerto. Para a victo- 
ria da minha causa concorre- 
ram muito o "Diário Allemão" e 
o "Diário Hespanhol". 

— Qual o typo feminino que 
prefere? 

— A mulher allemã, com to- 
das as suas sardas, os seus máos 
dentes e a sua fealdade natural. 

v — De que edade? 
— De qualquer edade, com- 

tanto que seja allemã. 
— Que qualidades prefere ? 
— As de espiona. 
— Qual o typo masculino que 

prefere? 
— O dos meus soldados. 
— De de edade? 
— Da edade,  ou melhor, da^, 

classe chamada a combater. 
— Qual a comida de que mais 

gosta? 
— Sandwichs de queijo ou 

de caviar e arenquês em molho 
de vinagre. 

— A bebida? 
— Chops. 
— Acredita em phantasmas? 
— Sim. Tenho medo dos fran- 

cezes em Verdun e dos inglezes 
em toda a parte. 

— Qual o sport que mais 
aprecia? 

— Matar gentes, militares ou 
civis, velhos ou creanças. 

— Qual a sua crença reli- 
giosa? 

— Catholico allemão. 
— Sua divisa? 
— Deutchland über alies! 

«     v. 
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O PIRRALHO 

t)espeifo... 
Para o Albano Marques. 

Um doutor clerical que uza batina, 
Das   leis   do  preconceito" um   filho   ingrato, 

Disse-me assim: — Conheço uma menina, 
Que apaixonada está pelo seu gato... 

E' da Escola Normal. Alma ferina! 
Quem ama as feras deve ser, de facto, 
Uma fera também. Eis a doutrina 
Que aprendi no meu livro — O Celibato... 

Explica-se este facto. Numa sala, 
Em uma bella noite, o tutelar 
Conquistador que elle é, quiz conqyistal-a 

E foi muito infeliz nessav conquista. 
Por isso, vive agora, a profanar 
O zoológico amor da normalista... 

S. C. DE CASTRO. 

Kio, 1917. 

«sasHSTisasEsaHESESESBSEsasas; 

A ms capMe serie de "PflTHE-niEW-Yflr 
Ravengar? 

O mais emocionante romance-folhetim de! 

Guv de Teramond 
cu|a publicação está sendo feita no 

Jornal do Comoiercio 
(Edição de S. Paulo) 

"Deve ser lido por todos e por todos deve ser apreciado o flim I 
nos cinemas desta capital, onde será estreado por estes dias. 

t)e onde vem?... o que faz?... o que quer?... 
■Dois olhos fascinadores surgem do incógnito... 
"Ravengar está presente... de todos é visto... eé} 

mysterioso... 
■Ravengar protege e castiga mas tem poderosos] 

inimigos... e o passado! 
O encanto da archi-formosa Grace Darmond, | 

animará a tela. 
-Z/COU Bary, o companheiro de glorias da for-j 

mosa Sarah Bernard na America. 
Ralpb Kellard, popular em l^lew-York, 
Estes  serão  os  protagonistas,   cufas  aventuras | 

deitam longe os celebres romances que  ''Pathé'' po- 
pularizou: Mysterios de Nova York,  Ignima dal 
Mascara, etc, etc. 

aCras 

Fatias "á rautomobilie" — Tomam-se 
diversos pedaços de pneumatlcos usados, 
pondo-os a ferver em água com limão atC 
ficarem mais ou menos macios; em segui- 
da põem-se os mesmos ao sol até ficarem 
duros  outra  vez.  Isto feito, prepara-se   a 

seguinte calda: meia garrafa de óleo para 
automóvel, duas colheradas de gazolina, 
assucar mascavo a vontade e duas cebolas 
bem amassadas, e leva-se tudo ao fogo até 
ficar bem fina a calda com a qual se ser- 
virão as fatias. 

Se a coslnheira tiver a coragem de le-l 
var esta porcaria ft mesa, deve, depois dei 
severa reprehensao, ser posta Immedlata-f 
mente no olho de rua, sem receber o or-| 
denado. 

Perfume da moda — Tome-se de uml 
lenço de seda branco, preto ou de qualquerl 
outra eôr, e, abrindo-se o primeiro vldrol 
de extraeto que se tiver a mão, embebe-se| 
o lenço no dicto extraeto. TÔma-se de umal 
folha de papel e de um lápis e escreve-sel 
o nome do fabricante do perfume. Istol 
feito, procura-se violeta, rosa, peau d'Hes-| 
pagne ou outro qualquer que se tenha maisl 
a mao, e si de todo nSo se tiver nenhum.r 
vai-se ao primeiro vlzlnh^ e pede-se-o cm-l 
prestado. Depois, Junta-sê^es algumas got-l 
tas de creolina, kerozene, formecida e ou-l 
tros deslnfectantes e insectlcidas e chega- 

CASa DE MOVEIS 
Sáo Paulo Progride 

20 o|o de abatimento sobre  qualquer 
orçamento que vos seja apresentado :: 
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O PIRRALHO 
,8 no nariz da primeira pessOa que passar 
«Ia nossa frente. Aconselhamos que se 

I jgo chegue ao nariz das damas, pois que 
estas multo sensíveis de nervos terSo, na- 
turalmente, um ou dois chlllques. O per- 
fume assim obtido em nada 6 inferior ao 
fref-stel de Fre-val. Este que agora indi- 
camos fts gentis leitoras ainda nSo foi usa- 
do, mas um semelhante jíi o foi no Par- 
Qne Balneário pelos drs. Gotullo, Pache- 
oaluho e Gavião. O successo foi mais rui- 
doso que o  de  "Avengles  nés". 

Tinta «ympathíca   (Unicamente aconse- 
Hada fis  Margaridas  que  queiram  arran- 
jar Faustos brasileiros  para lhes conquis- 
tar a alma para.. . o Kalser) — 15 gram- 
mas de pôs de sabato,  uma pitada wien- 
nerfüster  muida,  água   de  Colônia  ou  de 
Carslsbad.     Tudo  isto  põe-se   num   vidro 
qualquer  e  usado  durante  a  guerra  dará 

| um  resultado  certo.   O   uso  desta  receita 
: pfide trazer desgosto ás pessoas que a ap- 
• pllquem:   cadela,   chamadas   á   policia    e 
i mesmo  fusilamento.   Garantimos   que   nHo 
item os inconvenientes dos gazes lacrymo- 
[ geneos  muito embora   alguém   possa  cho- 
jrar depois, no xllindró, si cahir na asneira 
ide usal-a. 

Salada de pepinos — Único modo de 
| não fazer mal. 

Vai-se ao mercado dos caipiras e com- 
pram-se pepinos grandes ou pequenos, 
põem-se na cesta ou mandam-se enrolar 
em papel de jornal; papel de revista não 

^pôde ser porque as revistas guardam-se 
pam lêr quando se está doente. Morando- 
se longe toma-se bond ou qualquer outra 
conducçao; ao chegar á porta de casa ba- 

Ue-se ou toca-se a campainha com a mSo 
esquerda porque a direita tem a cesta ou 
o embrulho dos pepinos (si fosse o pin- 
tor Wasth Rodrigues, faria o contrario 
porque é canhoto) ; aberta a porta, esfre- 
gam-se os pês e entra-ise; põe-se os pe- 
pinos em cima da mesa da copa, pede-se 
nma faca, uma terrina pequena, aquella 

íque está' com a aza esquerda quebrada. 
Corta-se a cabeça do pepino, esfrega-se a 
tampinha até sahlr uma espuma muito 
branca; isto feito descasca-se o pepino 
com muito cuidado para n&o cortar a mfio, 
ou o dedo; caso isto se dê, amarra-se um 
panninho velho, mas limpo. 

Depois de' descascado corta-se em, fa- 
tias muito finas, que devem ir cahindo 
na terrina; depois de todos feitos em fa- 
tias lava-se em água que pôde ser lim- 
pa, escorre-se a água e tempera-se com 
sal e pimenta do reluo molda. 

Se a terrina ainda tiver tampa, põe-se, 
caso já náo tenha, tapa-se com um guar- 
danapo. Deixa-se a salada em repouso até 
a hora de servir a sopa; na occasião em 
que esta fôr • servida, a pessoa de mais 
idade que estiver á mesa, levanta-se, faz 

'. um discurso demonstrando que o pepino 
• ê muito indigesto, e segurando a terrina 
sem a destampar atira esta e o conteúdo 
pele janella afora. Isto feito continua-se 
o jantar. Garantimos que esta salada usa- 
da assim nSo é indigesta. 

Receitas praticas — Sopa de pedra — 
Em uma panella ou caldeirão deita-se água 
onde se tenham fervido alguns pedaços de 

carne de peito de boi ou de vacca; jun- 
tam-se 3fl pedaços de pedra que devem ter 
o tamanho de um pinhão bem maduro, fia 
as pedras estiverem multo sujas, podem 
ser lavadas. Junta-se-^m osso de presun- 
to, oito batatas, sal, mela cebola de ca- 
beça,  salsa  e  cebola  verde, quanto baste. 

Quando as batatas estiverem bem co- 
sidas amassa-se com uma escumadeira, 
mistura-se tudo, engrossa-se o caldo com 
um pouco de farinha de mandioca, depois 
côa-se e serve-se quente. SI pelo buraco do 
coador passou alguma pedra, n&o se deve 
ongullr mas chupal-a somente. 

P"EHQUETE M 

dV ngReiLHO" 
Resposta do 

Kalser Gnilherme II 
— Qual o 

autor ou au- 
tores predile- 
ctos? 

— Eu, na 
minha "Inva- 
são do Mun- 
do", obra que 
não escrevi, 

mas que estou executando. 
— Tem algum livro publica- 

do? 
— Ainda não. Tenho um li- 

vro, ainda inédito, intitulado: 
"Anecdotas sobre a invasão da 
Bélgica e a engraçada psycholo- 
gia das creanças e mulheres fu- 
ziladas". 

— Dentre elles qual é que 
mais ama? * 

— As minhas três obras de 
successo mundial: "A destrui- 
ção da cathedral de Reims", "O 
assassinato de miss Cavei" e "A 
deportação dos civis belgas". 

— Acredita na unificação li- 
terária do nosso paiz ou acha 
que as duas correntes, a do Nor- 
te e a do Sul, continuarão inde- 
pendentes? 

— Não. No Brasil só valem os 
Estados do Sul, da Santa Catha- 
rina ao Rio Grande onde o ele- 
mento germano é preponderan- 
te. Os Estados do Norte e do 
centro são habitados por Índios 
invernizados de civilisação. 

— Acredita que o jornalismo 
seja um factor do desenvolvi- 
mento intellectual? 

\ 

— Pois decerto. Para a victo- 
ria da minha causa concorre- 
ram muito o "Diário Allemão" e 
o "Diário Hespanhol". 

— Qual o typo feminino que 
prefere?    . 

— A mulher allemã, com to- 
das as suas sardas, os seus máos 
dentes e a sua fealdade natural. 

De que edade? 
De qualquer   edade, com- 

lanto que seja allemã. 
— Que qualidades prefere? 
— As de espiona. 
— Qual o typo masculino que 

prefere? 
— O dos meus soldados. 
— De de edade? 
— Da edade, ou melhor, da,, 

classe chamada a combater. 
— Qual a comida de que mais 

gosta? 
— Sandwichs de queijo ou 

de caviar e arenques em molho 
de vinagre. 

— A bebida? 
— Ghops. 
— Acredita em phantasmas? 
— Sim. Tenho medo dos fran- 

cezes em Verdun e dos inglezes 
em toda a parte. 

— Qual o sport que mais 
aprecia? 

— Matar gentes, militares ou 
civis, velhos ou creanças. 

— Qual a sua crença reli- 
giosa? 

— Catholico allemão. 
— Sua divisa? 
— Deutchland über alies! 
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AOS LAVRADORES 

l 

Na circular (jue o Exmu. Sr. Presidente 
da Kepublica endereçou a todos os Governa- 
dores e Presidentes de Estado, parlicipando- 
Ihes «estado de belligerancia existente en- 
tre o Brasil e o Império aliemão, appella Sua 
Exa. para as forças vivas do paiz, concitando 
todos os Brasileiros a uma união indissolúvel 
na defesa da Pátria, ao mesmo tempo que re- 
commenda a intensificação da cultura dos 
campos, "afim de que a fome, que bate já ás 
portas da Europa, não nos afflija lambem, e 
antes possamos ser o celleiro dos nossos Al- 
uados". 

A Secretaria da Agricultura, a quem está 
confiada a tarefa da propaganda agrícola no 
Estado, sente-se no dever de secundar o ap- 
pello de S; Exa. junto aos lavradores do ter- 
ritório paulista, rogando-lbes que procurem 
por todos os meios possíveis augmentar as 
suas áreas culturacs, de fónna a poderem pro- 
ver fartamente os mercados dos gêneros in- 
dispensáveis á alimentação, facilitando dessa 
maneira ás classes menos favorecidas da for- 
tuna e resolvendo, em parte, o problema que 
empolga neste momento os polvos irmãos, que 
nos campos de batalba lu^am ba três annos 
pelo triumpbo do Direito e da Liberdade. 

A Directoria da Agricultura está prompta 
a fornecer aos lavradores, por seus inspecto- 
res, as infoKinações e conselbos que Ibe forem 
solicitados, e insiste, mais uma vez, junto aos 
Srs. agrJcijRores. para que, animados pelo ele- 
vado sentimento de patriotismo, intensifiquem 
as suas culturas, principalmente a dos cereaes, 
collaborando na obra altamente civil enceta- 
da pelo honrado chefe da Nação. 

Lembrem-se os Srs. Agricultores de que 
o augmento da producção e o barateamento 

dos productos de primeira necessidade, para 
os nossos operários, constituem um dos me- 
lhores meios de defesa contra o inimigo, por- 
que lhes facilita a vida e os ampara contra a 
carestia que de ha muito ameaça affligir a 
nossa população. 

A conflagração européa deu proveitosas 
lições aos paízes menos previdentes e salien- 
tou a importância da agricultura em caso de 
guerra. 

A nós. Brasileiros, cumpre agora, mais do 
que nunca, ponderar acerca do que produzi- 
mos e do'que precisamos e reflectirmos nos 
perigos da monocultura que infelizmente é o 
systema característico da agricultura brasi- 
leira. 

Não é preciso que cheguemos a pensar 
nos effeitos do bloqueio dos mares para nos 
convencermos da difficuldade de importação 
de mantimentos de que carecemos; as difficul- 
dades da nossa navegação no estado actual e 
a escassez da nossa viação são causas de so- 
bra para encarecer a vida dos nossos operá- 
rios, absorvidos pelo labor ingente das nossas 
fabricas. 

Para garantir ao operariado e ao povo em 
geral os meios de subsistência, precisamos 
produzir víveres com abundância, afim de que 
possamos contar com os elementos necessá- 
rios á defesa da Pátria. 

E' por isso que, se cada agricultor corres- 
ponder ao appello do honrado chefe da Nação, 
ampliando e melhorando as suas culturas, 
fará por certo um acto de bene,merencia pa- 
triótica e demonstrará' ter comprehendido e 
partilhar da nobre sentença — "O solo é a 
Pátria; cultival-o é engrandeeel-a''. — (a) 
CAND1ÜO MOTTA." 
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O PIRRALHO 
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O Vaes-ferrudo, decldhlaniontc é ulle- 
infío. Cabeça de turco, mostrou . que o era 
0U nntes a sua jaca nova que levou socos 
e ponta-pes. Mas por que diabo o homen- 
jiliilio havia de querer fuzer-se de Cardlm 
ou Bento Camargo? Mudar a marcação de 
uma peça sO porque um actor lhe ficava 
tapando o vasto frontisplclo? Seria que al- 
guma corlsta, o seu derriço, talvez, ficava- 
lhe invisível? 

O pessoal que enchia o theatro fez bem 
em protestar e melhor o Dr. Ferreira Al- 
ves que o mandou á tabúa. 

E como o povo gosou com a  sahlda  do 
Vaz!... 

Uma voz das gallerlas n5o se conteve e 
caruesoti-íhe & sahlda: Vaes mesmo tocado? 
Vae e nSo voltas? ...   ho! Vaz. 

PROGREDIOR 
, O Progredler é, no seu gênero, a casa 

mais popular da cidade, preferida pela eli- 
te e por todas as pessoas de bom gosto. Os 
seus proprietários, snrs. Leiroz e Livreri 
nflo poupam esforços no sentido de agradar 
a sua clientella que 6 immensa. Nesse In- 
teresse, acabam elles de inaugurar no seu 
elegante estabelecimento mais uma attrac- 
cão. 

Trata-se de um "aperitif-concert", das 
14 1|2 ás 16 112, em que se fará ouvir o 
Sextetto Progredior, que, como se sabe, 
constitue um dos conjunctos musicaes mais 
disciplinados que se conhecem e que dis- 
põe  de  um   variadlssimo   repertório. 

Como é notório, o restaurant do Progre- 
dior é um dos melhores da capital pela ex- 
cellencia do seu serviço; o seu Bar é o 
mais variado e rico e os seus bilhares são, 
por ventura, os melhores. 

Conselhos de hygiene 
— O palito s6 serve para limpar os den- 

tes e nSo para comer. 
— O caroço da banana é indigesto. 
— Nunca se deve comer sentado, mas em 

pé para facilitar a iudigestao. 
— A rubiacea sô é preciosa tomada quen- 

te: fria é indigesta. Forte e sem assucar 
cura a bebedeira. 

— A carne de vaeca ou de boi deve estar 
dcscançada pelo menos algumas horas pa- 
ra ser comida. Esta carne que é chamada 
verde, erroneamente, tem uma côr verme- 
lho de carne como as demais carnes. 

— As canecas das estações ferroviárias 
em geral têm sarrilha nas bordas: nSo é 
para ferir os laftios dos passageiros, mas, 
simplesmente, para que ante essa ameaça 
elles nS.o bebam por ellas. Como as cane- 
cas nem sempre sSo muito limpas podem 
adquirir moléstias: dahl esse uso bárbaro, 
embora hyglenlco. 

— Quem tomar caldo quando estiver 
doente, deve, cuidadosamente, abster-se de 
eugulir a colher. Esta não seria digerida 
Pelo estômago, o que provocaria, sinão a 
morte, ao menos uma grave complicação 
qualquer. 

DB. AMANOIO 

BOA  VISTA 
O maior succeaso destes ultlmoa dias 

coube, sem duvida, á revista "A GHA.N- 
I>E FITA" do dr. iMonte Ablas. Bi o 
"PIRRALHO", o modesto "PIRRALHO" 
(não apoiados geraes), deu a nota. O 
pequeno lOlymlpio, com muita graça e 
com uma expressão encantadora, empol- 
gou a existência. O "BICHINHO" ga- 
nhou  palmas  e "bis"  a valer. 

A revista merece francos elogios; tem 
quadros e scenas de fina critica, com 
optimas piadas e "jeux de mots" espiri- 
tuosos mas, — oli! cousa inorivel! — 
sem pornographia. No gênero, é que de 
melhor tem apparecido ultimamente. E' 
certo que as galerias apreciam muito 
mais os ditos picantes e os maxixes do 
arco da velha. Mas, cá entre nós, porque 
não havemos de tentar cousa mais limpa 
e mais séria? "A GRANDE FITA" é um 
passo, talvez um pouco timidp, para a 
regeneração   desse   gênero   de   theatro. 

Tem, também, duas apotheoees dignas 
de nota; prirkdpalmente a que finaliza 
•o segundo acto. Beneventi, que no 
"Foot^Ball" vestiu as cores do "Paulis- 
tano", teve um successo de arromba; ga- 
nhou tudo: .pipocas", flores e até "ale- 
guá, güá, guá", "hurrali!" ihurrah!" 
"Paulista. . .no"! Fausta, "l-a dlavolet- 
ta", confirmou o palpite do "Pirralho"; 
desta vez teve um papel mais compativel 
com a sua posição "Jurídica e sociá", co- 
mo diz o dr. Indalecio « mostrou que já 
falia portuguez, que tem uma boa voz e 
que é uma foliona de primeira. A "pola- 
quinha",   positivamente   fará   carreira. 

De resto, todos os artistas andaram 
bem. Maria Amélia disse com enthusias- 
mo os versos que encerram a revista; a 
Celeste, "palestrando" com a Beneventi, 
disse que não faz mais "Palestra" nem 
a páju; a "oom more" La Salette agra- 
dou quanto poude agradar a Policia de- 
pois da briga com o Estadão e o Esta- 
dinho. 

Indicações úteis: para o trlturador da 
Prefeitura, as barbas do Professor Sher- 
lock e as do José Bonifácio; para "o ces- 
to, a jabotlcaba" e outros vegetaes mam- 
miferos.     - 
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O "Pirralho" na noite passada sonhou 

com  as três  estatuas e teve medo. 
A musica, como toda a musica do 

maestro Coto, agradou immenso. Bravo, 
maestro! 

Durante a quinzena houve dois espe- 
ctaculos de successo:. a festa do eympa- 
thlco actor Ferraz e a do amável Gon- 
çalves. 

O numero mais engraçado deste ulti- 
mo foi a cartollnha do "sub-delegué". 

"Et Ia  suite au prochain  numero".  ■ 

PARA RIBEIRO COUTO 
Sempre  prompto  a  fazer  lltterutura. 
Bello e  gentil,  nesta  reunião de gala, 
Ell-o pompeando  a  clássica figura 
Entre  a   alegria   unanime  da   sala. 

Artista   ao  qual   a   perfeiçSo  tortura. 
Ao  som   ila   tlieorba  os   corações   embala. 
Na   sua   forma   aristocrata   e   pura 
O  oiro  rutlla,  transparece  a  opala. 

Diü  a  pequena  que  elle  em  vSo  repclle: 
"Agora,   poeta,   alguma   das   marinhas." 
Vibra   o   auditório   soninolento   e  douto. 

B' o chil. O poeta a terminar. "Cibelle, 
"Quer biscoutos? Aeceita boiachinhas?" 
A moça ao  poeta,  a gracejar:  "Bis,  Conto!" 

DUM DUM, 

PARA NÂO SE CAHIR DOS 
BONDES 

A formula "ESPERE ATE' O CAR- 
RO PARAR" adoptada pela Light, em 
seus bondes, com o fim de evitar a 
queda doSx passageiros não é pratica, 
nem segura. Acontece geralmente que 
o passageiro não tem paciência para 
esperar que o bonde pare, e, não. é 
raro, tambatn, acontecer que o cidadão, 
aproveitando-se do momento em que 
o bonde está parado, para desembar- 
car, leva assim mesmo o trambolhão, 
porque o conduetor, com a pressa de 
chegar no horário, dá partida ao bon- 
de, justamente no instante em que o pé 
da victima ia tocar o chão firme. Por 
isso está-se adoptando nas grandes 
cidades européas e americanas um 
meio para evitar essas quedas, o qual 
tem provado ser o único seguro e infal- 
livel, além de muito simples. Consiste 
esse meio no seguinte: as pfessoas que 
quizerem evitar as quedas dos bondes 
devem aiidar iinicamente de automóvel. 

'•/ 



A belleza feminina\ \BriIhanfina Ideal 
da Perfumaria  Ideal 

Sem rival para 
dar Fineza e Bri- 
lho aòs cabellos 
e conservar lhes 

a ondulação- 

Telephone, 
2629 

S. Paulo 

Esfa* especialidade  é     PAt*<fi|mo|«i«i      IHp5ll 
encontrada á venda na     rCMUIIIdl Id     lUCdl 

Casa  K. JiPíMKL 
Praça da Republica, 109-A 

só se adquire com o uso do inegualavel 

Creme Ia Jeunesse 
formula e preparado^ do pharmaceufico 
chimico JOSÉ' SOfi-RES MARTINS. 

Cínico que é feito com substancias inof- 
fensivas e verdadeiramente curativas das 
infermidades que affectam a epederme, 
especialmente a do rorfo. 

Desfróe as sardas, espinhas, cravos, 
pannos, manchas, eczemas, amacia a pelle 
resssecada e tira as rugas. 

Dá á pelle uma brancura de alabastro, 
uma maciez de setim e um perfume deli- 
ciosissimo. 

Acondiciosamenfo luxuoso. í', **-• 
L>êr o prospecfo que acompanha cada 

frasco. 
flpprovado pelo Laboratório de fínalyses 

do Estado de S.  Paulo. 

Único concessionário para o Brasil: 
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PARIS-S.PAULO 
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Companhia Progresso Nacional 

Granòe Çabrica Òe Cerveja, Águas (Dineraes, Cimonaòas, 
6a3 Carbônico, etcM etc, 

Principaes marcas da fabrica: 
Pilscn Democrata 

Munchcn A|plno 
Culmbach .„■        . 

Ideal Victona 
Portugucza Ncspanhola 

Vícnncza Preta 
' a» 

0 

Slixir de Nogueira 
Empregado com suc- 

^11 cesso nas seguintes mo- 

Escropliulajb 
Daillitos. 
Buuhas. 
Botihons. 
Inl1:inimaç0es do utpro. 
Co limcnlodos ouvidos. 
Gunorrlicns. 
Cariiunculoi. 
Pistulas. 
Ks pinhas. 
Cancros   venereofc 
Rarhilismo. 
Piores Brancas. 
pleeras. 
T n mures. 
Sumas. 
Grystas. 
BlMMinialismo em geral. 
Manchas da pélle. 
AflTeccOes SyphiljUcai 
Ulcenu da liocca, 
Tmnores Urnnrot. 
AfTcçcOes do M^ ulo. 
líores no peito. 
Tumores nos (íMíOS. 
LatejaimMiio    das     M Le- 
rias,  do   pesn^n   e   fi.- 
nnlmente,       em 
todae as molés- 
tia»   prov^i>ieD- 
ies    do     ».;;»./jue. 

Encontra-se em 
Was as pharmacias, 
drogarias e crr.s qur 
vendeni drogas, 

8 

. HIMATURA DO ODIOIKAl 

CRANDE DEPURATIVO DO SANGttF 

alente Pio da Família 
SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA 

A carteira actuarial, desta Sociedade, além de operar 
com a mais commoda e reduzida das tabellas de prêmios, 
até hoje conhecidas, offerece aos seus assegurados as se- 
guintes  vantagens: 

1,°) Resgate da Apólice; 2.") Apólice Saldada; 3.0) Pro- 
longamento do Seguro; 4.") Empréstimos; 5.") Distrib.uição 
de lucros;  6.")  Sorteios, etc, etc. 

SEGUROS SOBRE UMA E DUAS VIDAS 
Seguros ordinários de vida, semples e com prêmios li- 

mitados a 10, 15 e 20 annos, e seguros mixtos, (commu- 
mciite cliamados Dotaes), por 10,   15 e 20 annos. 

O pagamento do capital seguro, tanto para os seguros 
liquidaveis em vida, como para os em caso de morte, será 
feito, no máximo 30 dias depois de apresentados os docu- 
mentos  de  habilitação  á  Directoria. 

Peçam prospectos á sede 
Rua Quintino Bocayuva, N. 4 

Sobrado 

Caixa Postal, 550 S.   PAULO 
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